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EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital.. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre .

Paga-rnento adiantado
Numero avulso 40 1';'-,
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� Dr. LOPES RODRIGUES �
_j AI'hando-se n'esta cidade, onde vcio�.: o
'1l

v

G'
procurar allivio à s?a sal1d� alterada,

�offerece os seus SerVIC?S medicos ao hos-�
JL3pitaleiro povo cathariuense. �Q_
� Hesidencia- rua da Palma n. 1 e'

����� ����J�

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen- .

cia em preço e qualidade. ,

Concerta-se relogios de todas as
.

qualidades e machinas de costura.
i Rua da Cadêa i

, F. F. SantJAnrnQ"

Arma��m �a Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a d.inheiro
Farinha Triestre (superior] 24:000

Gallego 21:000

Codorus 20:000

Haxal 15:000

O'Dance 12:000

Em saccos de 1 arroba 3:000

Em partidas tem 301" de abatimento.

'"d P-
-s 0.....<CD r:J)«.....,
"''";)� .......

oup-Z
in ..................
. �� �

OC'DOCj:..w
gg �
'"Oê�O.,....Ç1
� (tl. �. ,

�
eD L_, c:;:..-:::2

O S �w
010

eD
•

o

� 00..0
;::l� �
(':) ...... (tl
O-lO
...... ::r':>< �

O-l
�(tl
� p-

eDeD
p-!;j
..... (Jq Ul

<O-l�eD-.'"d
��(tl
UlO-l�
Q:i ,....,

_.

cnQ:iO

S §"��
Q:i' �
'"1 ("t,
(':) (':)
Q:i eD
Ul tr'
('tl 'I'

.-

i Seccos ·e molhados I
1 16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
Of'roprietario d'este bem sortido e afre­

gnezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas­
SIVO em boas condicõcs, inclusivel 2 Pred ios
próprios para neo'o·cio e moradia, junto aoo ,

mesmo.

IAntonio da Ifocha raiva
----1-

�� .iJ\\ ©, "1t 'ttí Jl!.\ Â � l)f.,
� iilli�\.�,.clA'&����

E

Dl?OGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento eu­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharrnaceu ticos, especialidade­
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos.
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras,

seringas de Pravaz
.

para injecções hypoderrnicas contra O veue

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia ; g'arantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados qlle sn­

hirem desta pharrnacia.
Deposito dos legitimos preparados France­

zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
15 RUA DO PRINCIPE 15

r.;<>r.-� � rt;-.(�A$ casas de fazendas de Inuocencio
José da Costa Campinas á Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

POR MAIS REBELIlE QUE SEJA o FBEGUEZ

NÃO SAHfl{,\. srDI COMPRAR

SO° A DINHEIHO

�.� �1&�Jm� ��tr�I[& �& �'IDRT�
1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: 168 prémios, represen­

tados em algarismo de 1: 341 :200;000 1 ! !

residente em Biguassú, está authori­
sado a vender tres lotes de terras

em Creciuma na colonia da Azam­

buja doMunicipio do Tubarão, ten­
do cada lote 220 metros de frente

com 490defundos já demarcados.

Joã-o da Costa�Mello,

CHEGOU
Um sortimento de chapéus de pello: a

·VICTOH HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAr-.;­

DE vAHIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de

Lrin.o c e n.c io José da Costa
Ca.m.pi-no.e

Rua do João Pinto 8-11

:ea�ar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de cha péos. g'ra"a­

tas, perfumarias e outros muito>, artigos,

VENDAS Á DINHEIHO

DEPOSlrro
DE

oalçado e couros
-

.

Completo sortimento de. calçado
nacionnl e estrangei ro p a r" a ho­

mens, senhoras e crianças.

CHEGADO
PCU'(l as (esta8 da

��lWJHM& �&)JTA
Henr-urue Tarares .

11 rua do JOã0 Pinto 11

BOIll emprego de

capital
Vende-se as casas de pasto na Praça do

Mercado us. 10 e 11: para tratar nas mes-

mas.

ltEUEDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino H01"JL

Soberano e infallivel medicame�­
to contra toda a sorte de febres, eVI­
tando as recahidas tam. frequentes
nessas molestias. A 9fflCa,cla cons­

tantemente reconhecIda d esse pro­

digioso especifico, o tem tornado

muitissimo aconselhado. pelos Srs.
Facultativos como UUl1lCO remédio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Hua do Principe 15
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d'esta província, porque nada se couscgue­
sem grandes trabalhos) ingentes lutas.mas
não ridicularise este povo que se acha ul­

timamente acabrunhado sob o pezo de im­

postos vexatorios, que luta com mil diffi-

ADMINISTRAÇÃO PROVINCIAL culdades pará viver e que, para sua maior
. "

'.

humilhação, nem tem liberdade politlca-
S. ex. o sr. Gama Rosa com .aquella leve- com telephonss !

za infantil que todos nós lhe reconhecemos, Quandoserà o tempo em que o governo geral Assentou a camara:

menos o g'overno imperial, sem .attender que tomar ao sério as administrações Fprovinci- Em ordenar a maior limpeza e aceio nas

esta pobre província atravessa uma. crise a s- aes? qnando o sr.consellieiro Maciel se com- praias, ruas, praçfls, largos, corregos, íon-
sustadora,que o comrnercio está paralysado, penetrará de que o sr. Gama Rosa não pode, tes de lavar e de beber;

.

que as estradas se acham iutransitaveis e nem deve governar esta provincia por falta Em vigiar de perto o aceio dos domicilios

, que JS empregados publicos, atrazados em absoluta de habilitações? particulares por interrnedio da suá comrnis-

seus vencimentos,são victimas da mais cruel Por verdura o partido liberal jà está tão são de hygiene e policia, para o que se offi-

agiotagem, mnnda vil' (L cõrte, com toda a espbacelado que )lã� tem de quem lança,' eiasse ao dr. chefe;
ur gencia, te .h ,11f�S p',!'ê1 as diversas repar- mão, para cornmissões taes? ,':.'1 .iruar effectiva a caiadura e pintura
tições publicas d\:3la. capital!.... Não acreditamos. d ; lil'\�clios urbanos, de accordo com as dis,
Não nos surprehende que s. ex .. nimia- A substituição do sr. Gama Rosa por um posições do oodigo:

mente vaidoso e enfatuado: sem criteriu.pra- outro qualquer é uma necessidade indecli- Em officiar-se ,í. camara do S ..José.no sen­

tique actos d'essa ordem na sua ominósa navel para a moralidade do g'overno; ella não tido de pedir-lhe que houvesse de criar no �r-
administração; mas o que nos impressionou se fará esperar.

.

rayal do Estreito ou Barreiros um cemiterio
dev éras foi O artigo edictorialdo «Desperta- para os mortos d_' essa parte do seumunicipio,
dor» que, com toda a 'serieu'ade e convicção,

"'��."...,-��� -

• -- ---

a restringirem, por sua inhumação no cerni-
considera um melhoralllB'nto importante para ,�n:Jf:�lr�r-m- W!t�I,·ill�l!m�','[�·I·rl!JI��R'.!Ii'i'��'I�,�l�r�!�· terio d'esta cidade, a jJ restricta area do

.'
.

h' I �,.J nil]!,J '.;.:\!u1 . .

esta capital-as linhas telep Olllcas ....
li"", -

' mesmo cerniterro;
Pela primeira vez, forçoso é 'confessar, Em offioiar-se ao sr. dr. prcvcdor ela sau-

desconhecemos o decano da nossa irn preusa.. de publicu, pcdiudo-llie houvesse de indicarPOJ'> serem amanhã e depois di-pois ni nguem de boa fé poderá. asseverar as providcucias que, nas condições actuaes,
proposições semelhantes com relação a esta as de {esta, só daremos o nosso deviam s ir adoptadas pela niesma camara,'
cidade. [ornat no sabbabo. já para O fim de impedir-se o desenvolvi-
Ainda mesmo que a provil1�ia estivesse mento da epidemia-de febres de meio caracter

nas melhores condições possiveis.um adíni- a grassar por tocl;u a �axte, no município,
nistrado� sensato e q�le se compenetrasse do j

SAUDE PUBLICA
já.. quando iS,50 não sejà poseivel, pal'.a o fim

alto cargo de q ne se acha' revestido, não Hontem' retinia-se a �;amara municipal dei attênu8.1'-5o"-'1he os effei�os, e ainda, visto
mandaria assentar linhas telephonicas nas paia tratai' es.pecialmente d'cste interessau- I achar-se em Paranaguá a febre arnarel la, no
j·ppartições publicas, pOl' SOl' uma cousa com- .

te assurnpto. s mtido de consultar-se a s.s. si não C a occa­

pletamente Ínutíl.. de mei·u)uxonqui. O sr. Lobo, presidente da corporaçüo.com- .sião própria de se pôr por obra o que deter-
.

Só quem des zouheoea distancia que vai munioou que o administrador do ccmiterio mina o cod.de post., rel.rtivamsnte a quaren­
do palacio do gqye1'llo,á,s:thçso.ma'ri�s'g:el;aJ publico lhe havia 'iuforrnado te!' sepultado tonas, &,nas disposições que se lhe enviou
e provincial e repartição de policia; poderá ultimamênte alg·ti'�)'s'·ca.davel'es de pessoas por COpIa;
contestar-nos o: qu� acabam'o.s.;dfdizel', .l' f;a1l8cida-s de f�bre pcrI\-iUosà;que no domin-

.

Em offieial'-,;e' as, e x , O· sr. dr. presiden-
E, no entretanto, og'ôv'eAú)':g;-eral qu� 00- � go tivera -conhecimcnto.do que ã ru� da l�i- te daprovinciu, l'dcil'ando o pedido da erea-

nhece tudo isso, e que tem -obrigação de> sa- gueira ha.v�a.faa:�cido)Im tintLll'eil'O itnlia- ção d6 um ccmih�l·io auuexo ai) hospital
bel' como osseus delegados curr.pl'em os seus no, coM oqú'q s� avhava ulat'i1lado o povo da militar da Boa-Vista;
deveres i1a8 províncias, consente que s. ex. visinhança, 'qu·eal.t::P):lia a einusa ei febre a- Em ufficIal'-se ao mef:'tno C'Xl11." sr., pedin­
O sr. Gama Rosa, que só se tem tornado sa- marel,la; qllf), cO.llfel'\�uci:lildo com o d!'. che- do-lhe a abo'i'tul'a de elois creditos pela \'e1'­
liente pela completa subsel'viencia politica. fe de policiá e (!{. :prov8dül' f)a saude publi- ba -SOC001'I'OS pllhlie(l�\--lo ministerio do
continue a infelicitar esta terra! ca, f�l'a 6 :çadavel' ex.amilúldo pelo medico ·imperio, um de 2:()JU60UO p,ll'a .0 forneci-:'
Mas o que s: ex. quel'ia com os telepho- ela polIcia, q'ue,l"ef;onhec;'cu, UO} facto de fe- mento de caixões filllebl'cs <l índio'entes e"

ne" era urna distracção parl si e os seus me- 1;>re perniciosa. o,que depois se vel'ificou Com �utt·o de 4:0000S000 P<ll'U scr ap{)li�adu 'em .'

ninas; alcançou o que ardetiternente deseja_ aproprio q:ttes!n.do ·do medico assistentc;Cjlle, medicamentos, d idas c ou h'JS des[1ezls pl'O-
.

va; está satisféitissimo. QUA digam a� repar- á vista. d'isto, fizél'u sepultar o cadavOl' á- pl'ias de taes occasii5<�s cem os rnes'mos indi­
tições publi6a's: constantemente int�rrompi- quella ml�sma hora (dez e me.ia da \ló'ifeJ; ,gentes;
das em seu expediente, com detrimento do que tivéra tambem noticia de que um ;�tro ; 'Firialmeilte, (,lYJ l'(iCúmmellclul'-Sf) ao crn­

serviço pub'lico, o quanto s. ex. tem pago- it�liano, ütmbe.m �'atacado da me.:;rna febre e Ill;ezu�'io da lin{peza lJllblica que fa�'a cm'll
deado ! recolhido ao lmlleriãl hospita.l de' cal'id'ldE'," '11q_u'eos;vasl lUmes e as mesmas ÚCll'l'OçaS sejam.Eis a grande valltagem q�e nos trouxe o' fa,lleccra horas depois;,- que 6utl'.Q� C(ll'POS de .

hel'irltHicall1ente fechadas e qUE' d'om em di-
telephone 6 pela qual o povo catharinense pessoas falleCida'"s de ffiol@stíaigu?ll no al'l'ay-

.

alhe a.mesma limpeza seja feita do madl'u-
deve exultar de contentamento. aldo Estreito, têm vindo sepult.ar-se no' (�e� gada e das 4 horas da tarde (;m diante.

Se s
.. ex .. porem, tem ainda alguns l'esai- miterio publico; que c

...
on...:_s.'•...t.·.�i:d.-.. l.h,6 ain.da que., '\ -

.

) 1") 1 ,1
•

1 sessao OllC;el','Oll,-se ;\s:) /,� 1.01'<18 ua ten-
bos d.e'arrior proprio, se não qUêr passar 1)01' d01)aquete ({Rio NegrO!>, emsua ul.ti.ma 'Vl'(·,__: 1'" d 'i 1l C "',uayen () comel:U( o ao meio (ia; tocI,as a:-;
um misero procurador de interesses incon- g�m, desemharcárâ uma'pés�0a doente o que flocisôes foram unanim('''.
fessaveis,de partido e paixões ignobeis, pOl' recolhida ao hospital do caridade, fallecerê1
um imbecil, emfim, estude o estado das nos· tambem pouco depois; que pàssava como

sas finanças,tesforce-se para imprimü' á sua certo estar reinando em Ilaranaguá a febre
administração um melhoramento real, que aI?-arella; que tinha razDcs para saber que
nobilite o seu nome nas annaes da historia desde mais de mez flS febl'ee. intcl'miUentes

! augmentavam de intensidade entre nós; que

\ 'pessoa de reconhecido criterio lhe havia ga­
rantido acharem-se muito desenvolvidas fe­

, brestaes na Toca c Menino Deus e mesmo na

rua da Tranqueira; que á vista de todo o ex­

pendido pedia à carnara houvesse de resol­
ver' como lhe parecesse mais conveniente e

acertado.
..,

--_.�-----""";:--_;---.--"---.�-.

Desterro, Ç) de Abril de 1884

HOJE' tem logar, Ú�, 5 11Oras, 110 collegio'
Hamos, aJq1tc 1"1'(11110\,0 uma dêlS commissões

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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to deve e muito" d d
'. r .

ain a espem a sua vasta Hl-

td�ll!g�llcla, do seu muito saber da sua de-
icacao o act: vid d d

'
..

• I. a. e c e seu patriotismo
qude mnguem \"('Jo Igualar e menos ainda ex-

ce er.
.

"

FESTEJOS A SADO

A fim de se dai' o maior realce e brilhan­

tismo às festas do dia 13, são convidados

todos os moradores da cidade á berra mar

a illuminarem as frentes de suas cazas, dan­

do para o mesmo mar, na noite do referido

dia.
Quaudo se trata de obsequiar a distinctis-

simos estrangeiros, que tantas sympathias
merecem, e de esperar que. nada serà pou­

pado para lhes sêr agl'adavel.
E para que mais suave se torne o traba­

lho, apresentamos a ideia da nomeacão de

r,ommissães para cada quadra.
•

Deste modo,cada oornrnissão com poucos
moradores tera de S" imb:'T}r'ol'.

. Cumpre lue uão deix.: de illuminar-se a

rua do Menino Deus, cu.a illuminacaotanto
effeito produz.

" • •

de �estejosa «Rio_SadO!) , dos srs. proprie-
;

tarlOS de embarcaçoes empregados no trafico cahiu sob a cruz: acolá o Homem--Deus

do porto.
disse ás mulheres: 11 N- h'

.

"

.

o•• " ao 9 oreIS por mim,
mas pOI vos e' por vossos filhos.»

Ch�ga-se ao cume do Calvario' ahi finca­
se o. sigual da salvação dos home'ns: no mes­

mo Instante o sol cobre-se de trevas a ter-
ra treme r� d

'

, o "\ eO o novo templo despcdaea-
fOe. Imm�rtaes testemunhas da paixão do S�l­

�t?or, vos vos reunistes ao redor da verda­
eIra. cruz: vê-se descer do ceo Maria, mãe

de piedade; Magdalena, penitente; Pedro

d�e chorou seu p.eecado; J.o�o que não aban-
nou seu mest�e; ° espmto temivel que

�resentou o calice amargo aoRedemptor do

d
undo, e o anJo da morte ainda arnedontra­
o do golpe que deu no Filho do Eterno.

'fRAD. DE-J. Eloy

.Fu.et u.e

É BARATO
V:ende-se á.ruado Príncipe, n. 50,

80 litros de milho superior por 33000

15 kilos de assucar mascavo por
2$800 e 3$000.

Uma ca�oa com 4 palmos de bo­
ca em muito bom estado e com seus

pertences.PROCISSÃO DA SEXTA-FEIRA SANTA

EM JERUSALÉM
PROCURADOR NÃO ME ENGANAS

Não me enganas mesmo.

-:-E' tempo perdido andares a pI'ocurar
motivos de censurar ao exrn. SI'. dr. Taunay,
como q.uem �l'O?Ul:a agu�has em palheiro.
A tua intenção e Ja de mais conhecida como

° s�o tambem os rneri tos incontestaveis d'es­
te l�cansavel Iuctador em prol da patria.
Erraste o alvo,meu desageitado atirador;

u,s tuas balas são de espuma de sabão sopra­
das por um canudo:-a menor aragem dissol­

ve:as no espa90' onde desapparecern sem

deixar vesngros.
Quando �� todos os pontos do Brazil cho­

vem a� feliciteções ao dr. Taunay, pelos re­
levantlssl�os serviços que está prestando á

nossa patna, de que servem as tuas declama-
cães?
•

Coitado! Pregas no 'd'eserto.
Mas tu, me_u p.roc�l:ador de .causas perdi­

das, porque nao justificas a injustiça da de­
missão do sr. di'. Frederico Mull�r'! Dizer

que este dr. foi incumbido d'isto ou d'aquil­
lo nada significa; o modo como desempenhou
os encargos é que é tudo.

Para que has de ser ingrato e injusto para
. com o sr. Tauuayf onde, entre os teus gran­
des homens, ha algum que se lhe avanta-

je?
' 1

O espirito partidário cega-te, enbota-te a

rasão, e em logar de advogares a tua causa

ou a de quem te encommendou o sermão�,sem

o pe�sares, .adv0B'as a do dr.Taunay.
POIS não Imagll1aS que, se o dr. Taunav.

sõ tivesse a peito trabalhar paraja sua!reeler­
ção,não inutilisari� .os meitls,quaesqt.i'er,�que
e�les fossem �e fUClhtal-a-procuraria; anga-

l'la� Jr.�M�h:�g ;�!od�rr:t;�:� consi1::� ,

ção entre os seus patricios, influe delalgum
modo nas eleicões, e o meio mais eonaenta­

neo para aprôveital-o, se é amigo, ou para
inutilisal-o,se advl'lrso,8eria o de não preju­
dical-o com uma demissão.

NãO se apanha moscas com vinagre.
Pelo que se deprehende da=carta do «pro­

curador que não me engana) foi o dr. Tau­

nay que concorre0 para a demissãcl do dr.

Muller!
Muito vale o dr. Taun�y na opposiçãO; c

bem pouco podem os amIgos do «procura­
dor» na governança!

E como me explica isto?
Se ha injustiça na demissão do dr.Muller,

ue quem é a culpa?
De quem o demittio.
E quem podia demiti l-o!
O governo.
Logo, queix,e-se dos seus amigos � dci�e

em paz o sr. 'launay, a quem a patrH\ mlH-

(DE CHATEAUBRIAND)
.

Ao despontar da aurora prepara-se a pro­
CIssão solemne que deve percorrer a Via Do-

lorosa.

.

A verdadeira cruz, conduzida por quatro
blSpI)S,confessol'es e martyres, vai á frente do

rebanho. Formando duas alas, numeroso cle­

ro, .em silencio e em trajos de lucto, segue
o signal da redempção dos homens.

Depois vêm os chõros aas virgens e viu­

vas, os catechumenos que devem entrar

no seio da Igreja, os peccadores etue vão ser

recouciliados. O bispo de Jerusalem, com a

cabeça descoberta! uma corda ao pescoço
em Slgnal de expiação, termina a pompa,
Helena segue atraz, apoiada á esposa do de­

fensor dos ehristãos: a multidão innumera­

ravel dos fieis, o orphão,' o cégo, o coxo,

acompanham, cheios d'esperençu. esta cruz

que cura o enfermo e consola o afflicto.
Sae-se pela p:Hta deBethlem,e voltando-se

par:;!. o oriente,ao longo da piscina de Bethsa­

bé, desce-se para o poço de Nephi, afim de

tornar a subir á fonte de Siloé.Ao aspecto do

valle de Josaphat, cheio de tumulos, deste

valle, em que a trombeta do anjo do jul­
gamento deve reunir os mórtos, um san-

to terror apodera-se d'alrna dos fieis. A pom-

pa religiosa passa junto ao monte Moria e

atravessa a torrente do Cédou, que rolava

agua lodosa e avermelhada; deixa á direita

os sepulchros de Josaphat e Absalão, e vem

orar no jardim das Oliveiras, no mesmo lu­

gar que o Filho do Homem regou com suor

de sangue.
Em cada «stação um sacerdote explica ao

povo, ou o milagre, ,ou a palavra, ou a ac­

ção de que este lugar sagrado foi testemu-

nha.
A porta das Palmas abre-se e a procissãO

torna a entrar em Jerusalem.Atl'avez de ca­

liças amontoadas. chega ás ruínas do pala­
CIO do pretorio, perto do recinto do templo:
é ahi que começa o caminho do Calvario. O

sacerdote. que deve fallar á multidão não pó­
.de lêr o evangelho,. por causa das lagrimas
quI') cahem de seus olhos: apenas se lhe

ouve a alterada vÓz.
«Meus irmãOS, exclama elIe, ali elevava-

se a prisãO onde elIe foi corôado de espi­
nhos t

Deste portico arl'ltinado, Pilatos o mos-

km aos judeos, dizendo:
« Eis ahi o homem), !
A estas palavras, os christãos rompem

em soluços. Segue-se para o Calvario, o sa­

cerdote descreve de novO a Via Dolorósa: I
«Alli foi a casa do rico; alli Jeslls-Christo

LEQUES],.
pretos a 1$000.
ditos a 1�500.
ditos a 2$000.

ditos ele cores a 2$500,3$, 7$,8$ e 9$
Leques para meninas a 500 rs.

NO
RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ RENE &
•

VZNDZ-SZ
Uma lancha baleeira com todos 9S perten­

ces na casa do PAIVA.

Rua da Constituição n. 1

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

V.onde-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440
De .2.& dito 400
De 3.a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,riunca vindos a este

mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE LISB�A
De'superior qualidade e impor-,

tado directamente
.

a 858000

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barãa

da

CO�RREJO DA TA RJ)E

v-: �] &
RUA do PRINOIPE N.60

: ,-:-Qt.::-.,
ti/®, I� � i&
����

em vellas kilo 1$500, sendo ele 20 kilos pata mais.

�� ���Ac\�����

vp

01}.1/D[[ vjv�ld

oleina a 4$000 sendo de 50 caixas para mais.
Sabão comn'm,i" caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas para

mais a 190 rs. o K:lo.

Laguna KEROZENE

n. 1
UU Ul8ZeWJU ou

'OJ!8qUIP u '8S-8PU8A de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

o 'g O PHOSPHOROS
DE

OOOS9S 13

8lu8me18a�JP opsi.iod �.�V'�Am(�A�
-mI8 8PUPHBI:tb JOJJ8dns 8G a 2$400 groza em caixa de 81/3 groza.

,'!
I

,'-? :. ,

vnH�Il "Jn
'.':,. !' �' .: •.

LUIZRENE & C.
Peca de franja brancapara toalha 1$,000
Pu�hos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias

VINI1:0S
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 100 e 50,J
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a molhados e armarinho bemcomo louça, chris-
taes e vidros.

t. ,.

. .,

�ATHARINENSE
Rua do Principe 12

Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

Aven taes para criança
Fichús

200
400
400
500

de percal d e cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
2$000
4$000,
2$000

800
1$800

2$500 e 3$000
800

200
I 400
2$000

500

Gravatas de côr para homem
Di tas pretas, pon tas' largas
,Colares encarnados .

Agulhas para machinas, duzia
Escossia

branca para fo rro, metro a
Dita preta de xadrez .

Linha Clark 500 vardas, duzia
Aza de mosca pal:� espelhos, meteo

Meias
Um variado sortimento e que se vendepor

preço baratíssimo.
E muitos �utros artigos que deixa-se de

menCIOnar neste annuncio.

.Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

4$000
1$000

para bordar, 16 meadas
.

Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

Vestidos
1$600 para baptisados a 4$, 5$, 6$ e 7$0003$200 ' Cordão branco para vestido. peçá 400
400 Barbatanas para collete 320

1$300, ,Molmol branco, metro 800,1$000 e 1$200

I ,

Acaba de receber um variado sortimento de. chapeos para senhora,ditos para meninas, chapeos de pello, di­tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestId?s d� mermó escoc�z,. rendas pretas com vidrilhos, franjas de '

seda preta, leques, colletes,.pentes para trança, galão preto com vídrilho.
, .

. .

E na rua do Príncipe n. 12
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